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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

TRABALHO, EDUCAÇÃO E DIVERSIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: uma experiência na licenciatura em Física do campus Natal Central do IFRN 


De acordo com a Lei 11.892 de dezembro de 2008 que instituiu a Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia - RFEPCT, uma das finalidades dos Institutos Federais é a oferta de cursos de licenciatura, prioritariamente nas áreas das Ciências da Natureza e Matemática. Considerando que a RFEPCT tem como um de seus fundamentos o trabalho como princípio educativo e consequentemente orienta-se por uma formação histórico-crítica, há que se indagar se e como as bases teórico-metodológicas do campo trabalho-educação estão presentes nas propostas formativas das instituições. Buscando apreender o movimento do real a partir de um recorte objetivo, este estudo focaliza o curso de licenciatura em Física do campus Natal Central do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. O objetivo é apresentar uma experiência de formação vivenciada por dois dos autores, sendo uma na condição de docente da turma e outro de discente em docência assistida, no curso de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional - PPGEP/IFRN, no âmbito do componente curricular Seminário de Orientação ao Desenvolvimento de Práticas Educativas e Formação Docente III do curso de Licenciatura em Física.
Quanto à metodologia, este trabalho toma como referência os pressupostos teórico-metodológicos do materialismo histórico dialético para fundamentar as reflexões sobre a prática pedagógica vivenciada, tendo como horizonte a práxis transformadora. 
Durante a disciplina os estudantes foram divididos em grupos para o desenvolvimento de pesquisa e organização de seminários sobre temáticas referentes à relação trabalho e educação no contexto da diversidade na prática educativa. Os temas definidos foram: trabalho reprodutivo não remunerado; o mundo do trabalho para a população LGBTQIAPN+; e, trabalho e educação de pessoas refugiadas. Nos encontros semanais as/os licenciandas/os receberam orientações para a realização das pesquisas. Além disso, foram realizadas: palestras sobre cada uma das temáticas abordadas, com a participação de pesquisadoras/es convidadas/os; roda de conversa sobre diversidade na formação de professores; e, oficina de revisão sistemática de literatura. 
Tendo como um dos objetivos do componente “refletir sobre o fazer pedagógico em diferentes espaços educativos”, também foi realizada uma visita de campo ao Centro Municipal de Cidadania LGBT da cidade do Natal/RN, em março de 2024. O Centro atua na composição de uma rede de apoio, atendimento e promoção dos direitos de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais.  A missão maior é articular ações sistemáticas garantindo direitos e possibilitando o acesso da população LGBT a atendimentos psicossocial, sociojurídico, saúde, informação, e qualificação profissional. Dessa forma, os estudantes da Licenciatura em Física puderam conhecer um espaço educativo que oferece qualificação profissional e cursinho preparatório para o ENEM como estratégias de inserção da comunidade LGBT+ no mundo do trabalho e na educação superior.
Estudos que discutem a formação inicial de professores, como o de Guerch (2019) apontam a necessidade de que os cursos de licenciatura abordem de maneira mais ampla a questão de gênero e diversidade, tendo em vista que as heterogeneidades do ambiente escolar demandam uma base reflexiva e crítica dos docentes, visando a promover uma educação que faça frente às discriminações e à reprodução de estereótipos. 
Contudo, conforme assinala Kuenzer (2024) as propostas de formação de professores na realidade brasileira estão organizadas para favorecer a materialização do princípio educativo da acumulação flexível. Nesse contexto, ainda que se promovam discussões sobre a temática, aborda-se a diversidade a partir da epistemologia pós-moderna que ignora as categorias centrais do pensamento marxiano (Húngaro e Malina, 2023) e promove o que Morais (2001) denominou de recuo da teoria. 
Em contraposição, consideramos que a formação para a diversidade a ser defendida no âmbito da prática pedagógica, e aqui relatada, é aquela que toma como referência as postulações de Arruzza (2015) para a qual as opressões relativas ao gênero, à sexualidade e à raça são elementos constitutivos do sistema capitalista. De acordo com a autora, o capitalismo é uma totalidade viva das relações sociais e, 
Nela, encontramos relações de poder conectadas a gênero, orientação sexual, raça, nacionalidade, e religião, e todas estão a serviço da acumulação de capital e sua reprodução, ainda que frequentemente de formas variadas, imprevisíveis e contraditórias (ARRUZZA, 2015, p.48).
O trabalho reprodutivo não remunerado e a inserção no mundo do trabalho para pessoas LGBTQIAPN+ e migrantes e refugiados, temas de investigação dos grupos na disciplina ministrada, expressam muito bem as contradições que permeiam tais relações. 
A atividade de pesquisa desenvolvida pelas/os licenciandas/os culminou na elaboração de resumos expandidos que foram submetidos, aprovados e apresentados no VII Colóquio Nacional e IV Colóquio Internacional da Produção do Conhecimento em Educação Profissional promovido PPGEP-IFRN, entre vinte e oito de novembro e primeiro de dezembro de 2023.
No que diz respeito aos resultados, pode-se afirmar que: a) a prática pedagógica relatada se mostra em consonância com as orientações da política nacional de formação de professores. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do Magistério da Educação Escolar Básica instituídas pela Resolução CNE/CP nº 4 de 29 de maio de 2024, estabelecem, como um dos elementos constitutivos da base comum dos cursos de licenciatura, a articulação entre “pesquisa e estudo das relações entre educação e trabalho, educação e diversidade, educação e comunicação, direitos humanos, cidadania, educação ambiental, entre outras problemáticas centrais da sociedade contemporânea” (Art. 12, alínea g); b) o estudo da relação trabalho e educação no sentido de desvelar as bases materiais que produzem a existência ainda se constitui como um desafio nos currículos de formação dos futuros trabalhadores da Educação; c) as reflexões sobre diversidade na formação de professores podem estar associadas à relação trabalho e educação, tendo como base o materialismo histórico dialético; e, d) é possível e necessário promover a articulação entre os cursos de licenciatura e a Pós-graduação em Educação. A avaliação realizada pelas/os estudantes foi positiva e indicou que o processo de elaboração e a apresentação dos trabalhos científicos no Colóquio promovido pelo PPGEP foi um momento ímpar de iniciação à produção científica.
Ao refletirmos sobre a experiência desenvolvida na disciplina, consideramos que esta pôde suscitar o debate quanto às transformações político-econômicas ao fim do século XX e dos impactos para a classe trabalhadora, notadamente aquela fração da classe em que se inserem os grupos minoritários debatidos no seminário. 
Assim, buscou-se consolidar, em conformidade com Silva (2021, p. 38), levando em consideração as contribuições de Arruzza (2015): 
Uma educação que se pretende emancipatória [...] comprometida com a formação para a diversidade e a inclusão, para além de um pensamento crítico fragmentado que não consegue enxergar a unidade intrínseca entre as diferentes formas de opressão, acabando por pensá-las como sistemas autônomos.

Em síntese, este relato buscou demonstrar que, nas brechas dos currículos, é possível materializar práticas pedagógicas orientadas por uma visão inclusiva, focalizando a dimensão contextual das relações entre trabalho e educação e contribuindo para emancipação das/os futuras/os professoras/es de Física (Kuenzer,2024). Esse desafio é de todas/os as/os formadores de formadores progressistas que fazem a disputa cotidiana do projeto de sociedade a favor da classe trabalhadora. 
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